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BRAGA-26 DE MARÇO nos; sendo este novo arrendamento na 
forma abaixo.

2. °—Que os segundos oulhorgantes se 
obrigam a construir, á sua custa, um no­
vo andar, por cima do actual andar no­
bre, segundo o projecto, alçado e con­
dições presentes, que ficam fazendo parle 
integrante d’este contracto, e que, em du­
plicado, compelenlemente assignadas. se­
rão entregues ás parles contraclantes; e 
bem assim a concluírem a mencionada 
obra no praso de tres annos, a contar da 
data em que este contracto se torne ef- 
fectivo.

3. °—Que os mesmos segundos oulhor­
gantes se obrigam a fazer á sua custa to­
das as reparações, ordinárias e extraordi 
narias, bemfeilonas e obras necessárias e 
uleis, de que o prédio arrendado e as suas 
pertenças precisem, para sua conservação.

4. ’—Que os segundos oulhorgantes não 
poderão fazer bemfetlorias ou outras quaes­
quer obias, que importem alteração na 
disposição geral do prédio, sem que pre- 
viamente sejam approvadas petos primeiros 
oulhorgantes, á face dos respectivos pro-

d’este contracto, de modo que não haja 
quebra ou interrupção no cumprimento 
de qualquer d’ellas, sob pena de poder ser 
rescindido a requerimento dos primeiros 
oulhorgantes sem que lhes possa ser exigi­
da indemnisação alguma.

16."—Que no caso de incêndio, os 
primeiros oulhorgantes procederão á repa­
ração dos estragos, que do mesmo in­
cêndio provierem, ou á reedificação do 
prédio, á custa da indemnisação do se­
guro, se assim lhes convier na occasião; 
ou procederão ás mesmas reparações ou 
reedificação os segundos orthorganles á 
custa da dita indemnisação, se a meza as­
sim o resolver. Que todas as construcçÕes 
d’estas obras serão fiscalisadas pelos pri­
meiros oulhorgantes sob o ponto de vista 
de sua perfeição e solidez, quando feitas 
pelos segundos oulhorgantes, podendo no 
caso de reedificação modificar se o plano 
do edifício. Que se esta reedificação se der 
antes do anno de mil novecentos e vinte 
e tres, será ella feita de accordo entre os 
primeiros e segundos oulhorgantes; mas 
se se der, passado aquelle anno de mil

os primeiros oulhorgantes não quizerem 
renovar ~o arrendamento, nas condições 
por este contracto estabelecidas, e por ou­
tro praso egual de dezenove annos, lerão 
de pagar aos segundos oulhorgantes, ou a 
quem os representar, a quantia de nove 
contos de reis, como indemnisação das 
despezas. a que se compromeilem Se fin­
do este segundo praso, que deve terminar 
no dia vinte e nove de setembro do anno 
de mil nove centos e vinte e Ires, os 
mesmos segundos oulhorgantes não qui­
zerem de novo prorogar o contracto, na 
fórma que fica declarada para a primeira 
reforma, terão de indetnnisar os mesmos 
segundos oulhorgantes com a quantia de 
quatros contos e quinhentos mil reis. Se 
tindo este terceiro praso, os primeiros 
oulhorgantes não quizerem reformar o ar­
rendamento na fórma prescripta para os 
períodos anteriores, pagarão de indemni­
sação, aos segundos oulhorgantes, a quan­
tia de dous contos, duzentos e cincoenta 
mil reis. E finalmante, terminado o novo 
periodo de dezenove annos, que virão a 
findar em vinte e nove de setembro de 
mil nove centos e sessenta e um, ficará novecentos e vinte e tres, poderão os pri- 
extincto lodo este contracto, e os primei- meiros oulhorgantes modificar, como in- 
ros oulhorgantes receberão, sem onus ou tenderem, o dito plano, sendo rescindido 

i indemnisação alguma, o prédio arrendado, o contracto, quando os segundos outhor- 
com todas as pertenças, obras e bemfei- ' - r-...- -
torias n’elle realisadas, segundo as clau 
sulas do mesmo contracto.

11.®—Que quando os primeiros ou- 
thorgantes queiram terminar definitivamen- 

’—Que tanto a obra d’aquelle novo te o presente contracto em qualquer dos 
Convém que se saiba que a nossa opi-; andar, como as ditas bemfeitorias, obras e 

nião regeita o projecto in limine; inlen- reparações, passarão, ao passo que forem 
demos que melhor fora ao Sapcluario a feitas, ao dotninio e posse dos primeiros 
construcção d’um novo hotel, do que a do J oulhorgantes.
2.® andar no Grande Hotel; achamos n’is-1 6.°—Que iicarão para uso do Grande

• * ■ • rv IJ ol no nie tiiin-1 ilú tr-i7 «Lx urt

Projecto do contracto de arrendamento 
para albergaria e pousada, elaborado e 
approvado pela junta ordinaria da con­
fraria do Real Sanctuario do Bom Jesus 
do Monte, erecto na freguezia de Santa 
Eulalia de Tenões, suburbios d esta ci­
dade, para ser proposto a Manoel Joa­
quim Gomes e sua mulher.

Damos hoje publicidade na integra ao 
projecto do contracto que a Meza do Bom 
Jesus elaborou e approvou. para propfir 
ao snr. Gomes, arrendatario do Grande 
Hotel

Vae com as correcções devidas, pois 
que o «Constituinte» o não publicou to­
do, faltando lhe o ultimo artigo, e mesmo 
nos artigos que publicou algumas modifica 
ções soffreu.

Abstemo nos de coromentariar, porquenuait-tuu uva uu uutu wuiiidi idi 5 puiquc

queremos que lodos os interessados o leiam jecloa, e que quando haja desaccordo, en-
e apreciem por si proprios, sem apostilas, jlre uns e outros, ácerca da conveniência, 
que ás vezes podem mais obscurecer do °u não conveniência de se fazerem as bem- 
que elucidar a mente dos leitores. i feitorias e as obras de conservação acima I

Reservamos o que hajamos de dizer ; mencionadas, será a questão resolvida por 
para o numero seguinte; será pouco e isso ; árbitros, nomeados, um pela Meza do 
repelido,, pois que já demos conveniente Real Sanctuario. outro, pelos segundos ou-' 
desenvolvimenlo á analyse do artigo 10.® ; lhorgauies, e o terceiro pelo Presidente da 
qne é. o mais importante, na questão que < Lanura Municipal.
se tetn agitado. , 3.®—Que tanto

Convém que se saiba que a nossa opi- andar, como as ditas beinleitorias, obras e
— 1. • • i • ■  ri noroPAuc na rOA nn iioqí a ■> o i .. r o nr»

gantes não queiram continuar a fruir o 
prédio assim reedificado, sem direito a 
receber dos primeiros oulhorgantes in­
demnisação alguma. Que no mesmo caso 
de incêndio, quer a constiucção seja feita 
pelos primeiros oulhorgantes, quer pelos 
segundos, a obra principiará em breveperíodos intermédios de dezenove annos, 

acima indicados terão de avisar, para este praso, e continuará sem interrupção, salvo 
effeito, os segundos oulhorgantes, com a caso fortuito ou de força maior, até que 
anticipação de dous annos. anteriores á 
terminação do respectivo periodo, e, acto 
continuo porão a concurso o novo arren­
damento.

se conclua.
17.® - Que o prédio arrendado não po­

derá ser applicado a outro fim, que não 
| seja o de receber hospedes, e dar pousada, 

...... . . 12.®—Que quando termine este arren- peio modo porque está servindo actual- 
sem aggra gantes, sótiieníe até junto do Grande Ho- dameuto ou se rescinda este contracto mente, e segundo as prescripções seguin- 

-* r qaa|qaer das fôrmas n’elle estipula-i tes: 
ilas, os segundos oulhorgantes, iicarão | 
obrigados á entrega do prédio, ãugtnen-í 
lado cotn o novo andar e todas as mais 
bemfeitorias e obras que n’eile houverem 
feito, e todo elle nas condições de aceio. 
segurança e conservação nunca i----------
áquellas em que de presente se encontra; 

is nas i 
gencia; costumamos olhar as questões sem quatrocentos e cincoeuta mil reis, que se- vidraças, portas, fechaduras, no reboco;
preconceitos, sem paixão, e iremos na rá paga em duas prestações seraestraes, j dos tectos e paredes, funccíonamenio dos•
esteira d’esla senda, sem que nos in- a saber: a primeira no dia primeiro d’ou-
commodem as vozes dos que, avaliando ■ tubro, ea segunda no dia primeiro d’a-
os outros por um principio analógico qne bril, de cada anno.

6.°—Que ficarão para uso do Grande 
so muitas tnais^cooveoiencias para o San- Hotel as aguas da mina de traz da egreja, 
ctuario e para os visitantes. e as vertentes da fonte e lago da casa da

Faltaremos para o numero seguinte Meza, enctuiando-as os primeiros oulli^r- 
expendondo o que pensámos, ___ ~ ............. ’ ’
vo para ninguém sem contemplação algu- lèL e ficando a conservação da jmna ede­
ma senão aos interesses do Sanctuario. e 
comroodidíde dos forasteiros; não abriga­
mos nenhum sentimento d’host hdade pa­
ra ninguém não temos pretensões absolu- 
tamenle nenhumas, nem servimos a opi­
nião de uns nem de outros: exarando o 
que pensamos sobre o assumplq > damos

mais canaiisaçôes, por conta dos segun­
dos oulhorgantes, os quaes nunca poderão 
prolongar nem broquear essa mina, e en­
tregarão aos primeiros oulhorgantes as 
aguas de que actualmente se servem, lo­
go que comiÇem a sérvir-se d’aquellas.

7 0—Que o preço aunual do presente

que nos mezes de verão, haverá 
mais serviços de meza redonda a
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satisfação á nossa consciência, e intelli-; arrendamento seiá elevado á quantia de sendo responsáveis pelas deterioraçõe

é muitas vezes falsissimo, presumem que 
nos deixamos subornar.

Ainda não vimos atacar seriámente o 
projecto de contracto, a não ser o40.° ar­
tigo, ácerca do qual se tem discreteado 
largamente, sem que nem uns, nem ou­
tros nos façam ver outro inconveniente 
que o longo praso d’arrendamenlo e a exor­
bitância da multa no fim dos perio losde 
19 annos, e outra conveniência que a Meza 
ficar a salvo das despezas que lhe faz o 
Grande Hotel, e poder concentrar á vista 
e cuidado nas obras do escadorio e 
pellas.

Leiam o contracto, e falleremos 
pois.

ca-

de-

1.’—Os primeiros oulhorgantes dão 
arrendamento para albergaria e pousada, 
aos segundos oulhorgantes, o prédio em 
que actualmenle se acha estabelecido o 
Grande Hotel, e suas pertenças, que con 
fronta, por todos os ventos, com terrenos 
do Real Sanctuario, e que, por, contracto 
de 13 de maio de 1880, lavrado nas no­
tas do tabellião, d’esta cidade, Bento da 
Luz Pereira da Silva, fora arrendado ao 
referido segundo outhorgante, por oito an-

de

8.®—Que os segundos oulhorgantes fi­
cam obrigados'a pagar todas as contribui­
ções presentes e futuras, não só as que, 
á fâce da lei. deviam ser pagas pelos pri­
meiros oulhorgantes, na sua qualidãde de 
proprietários, mas também as que, na 
qualidade de arrendatários competirem pa­
gar aos ditos segundos oulhorgantes, e 
bem assim a pagarem o prémio do seguro 
do prédio corrrespondenle a dezesseis con­
tos de reis, desde que este contracto se 
torne effeclivo até que a obra do novo 
andar se conclua, e d’ahi em diante o se­
guro correspondente a vinte e cinco cou­
tos de reis.

g.o—Q(ie o presente contracta^começa- 
rá a vigorar desde o dia vinte e nove de 
setembro de mil oito centos e oitenta e 
cinco, e ficará sem effeito, se os segun­
dos oulhorgantes fizerem desistência d’elle 
até aquella dala. continuando em tal ca­
so, a vigorar, como até hoje, o contracto 
anterior, celebrado com o segundo ou- 
thorgante.

10.°—Que o praso do presente arren­
damento será de dezenove annos, que fin­
darão no dia vinte e nove de setembro de 
mil nove centos e quatro. Se n’esla dala

apparèíhos das latrinas, encanamentos de 
aguas e em todas as mais pertenças do 
mesmo prédio, devenlo. para a verifica­
ção d’esta clausula, ser feito um auto de 
entrega, em que se descreva minuciosa 
mente o estado do prédio no dia em que 
começar a vigorar o presente contracto, 
e que será feito em duplicado, assígnado 
pelos primeiros e segundos oulhorgantes 
e atinexado a este contracto, do qual fi­
cará fazendo parle.

13. °—Que os segundos oulhorgantes 
ficam também obrigados ás prescripções 
dos artigos—1607, 1608 e 1616 e paral- 
lelos do Cedigo Civil.

14. °—Que no caso de quebra ou li­
quidação dos segundos oulhorgantes, todos 
os moveis, que no mesmo hotel se acha­
rem, serão consideradas como penhores 
em mão dos primeiros oulhorgantes, em 
garantia previlegiada da renda ou rendas 
qne se lhe devam, ou de quaesquer in 
deusnisações a que na fórma do mesmo 
contracto tenham direito.

13.°—Que no mesmo caso de quebra 
ou liquidação, a administração da massa 
fallida, ou commissão liquiditaria, bem 
como o indivíduo ou sociedade que adquira 
essa massa e o direito ao presente ar­
rendamento, serão obrigados a cumprir 
tielmenie todas as clausulas e obrigações

1. a 
ura ou 
horas certas e com preços fixos, para o

ue awiu admoço e jantar, servindo-se almoços e 
'inferiores j,,nlares ^ra d’aquellas horas e até nos 

' >J~ quarios, se os hospedes o desejarem, me­
diante prévio ajuste.

2. ’ que nos dias de abstinência have­
rá comida de peixe para os hospedes que 
a pedirem.

3 a que os quartos do hotel serão nu­
merados, e o seu preço laxado separada­
mente da comida, e em proporção da sua 
capacidade, situação e aceio.

4. a que haverá um repartimenlo para 
banhos hygienicos ou d’ablução.

5. a que os creados andarão decente­
mente vestidos, e servirão á meza de ca- 
saca, gravata branca e luvas, ou conve- 
nienlemente fardados.

6. “ que o serviço dos quarios, occu- 
pados por senhoras, será feito por crea- 
das.

7. a que a mobilia e arranjo do hotel, 
bem como o serviço da meza e quarios, 
serão regulados cotn o aceio, o adorno e 
a disciplina dos hotéis de primeira clases.

8. a que o preço dos quartos, do servi­
ço da meza e dos banhos, bem como tu­
do o que diga respeito ao regulamento in­
terno do hotel, devem constar d’uma ta- 
bella impressa, que estará sempre patente 
n’um quadro em logar conveniente.

18.®—Que nunca no bolei poderá ser 
içada bandeira estrangeira, sem que ao 
mesmo tempo o não seja lambem a na­
cional, a qual occupaiá o logar d’honra, 
salvo em casos de homenagem a prínci­
pes ou chefes de nações estrangeiras ali 

| hospedados.



19. °—Qus como o hotel arrendado faz 
parte d’um monumento catholieo e de 
piedade, o seu gerente e seus emprega­
dos serão catholicos apostolicos romanos e 
de bons costumes Que n’elle não pode­
rão ser expostas pinturas, quadros, esta­
tuas, caricaturas ou publicações, que sejam 
offensivas da moral, da religião cathoiica 
ou de seus ministros. Que egualmente se­
rá defezo aos segundos oulhorgantes dar 
ou consentir no mesmo hotel jogos de azar, 
como se dispõe no Codigo Penal e leis 
administrativas. Que se a moral publica 
ou a religião cathoiica forem escandalosa­
mente oflendidas pelos empregados do mes­
mo hotel, de qualquer cathegoria ou se­
xo, os segundos oulhorgantes, serão obri­
gados a punir.os delinquentes ou reprehen- 
dendo os, ou expulsando-os segundo a gra­
vidade do caso.

20. °—Que quando, por caso fortuito ou 
de força maior, o prédio arrendado deixe 
de pertencer ao Real Sanctuario, ou íôr 
destruído (excepto por incêndio) íicará ipso 
facto rescindido este contracto, sem que 
os primeiros oulhorgantes fiquem obriga­
dos a indemnisação alguma.

21. “—Que por este contracto ficam de 
pé e subsistem, como fazendo parle d’el- 
le, todas as outras condições, clausulas e 
obrigações, constantes do arrendamento 
actual, feito pelos primeiros e segundos 
oulhorgantes, que não forem oppostas ás 
condições, clausulas e obiigações d’este 
contracto, ou que por ellas não forem al­
teradas, excepto a opção que pelo mes­
mo é concedida ao segundo ouihorgante.

22. °—Que quando os segundos outhor- 
gantes não cumpram as clausulas princi- 
paes d’este contracto, e são assim consi­
deradas as que constam dos artigos (2.°, 
3.°, 8.°, e 17. l.a parte, 19.a, l.a par­
te e 23 ®, l.a parte), poderão os primei­
ros. ou obrigar os segundos oulhorgantes 
a que as cumpram ou requerer a recisão 
do mesmo contracto, sem indemnisação 
alguma para os ditos segundos outhorgan- 
les.

2'3.°—Qoe os segundos oulhorgantes, 
além das penas já estipuladas n’este con­
tracto, mais se obrigam á pena pecunia- 
de cem mil reis por cada anno de demo­
ra na conslfucçãO do novo an lar; á mes­
ma pena, por cada contravenção, fazendo 
obras novas ou bemfeitonas, que alterem 
a disposição geral do prédio, sem con­
sentimento dos primeiros oulhorgantes e 
a pôr tudo no seu antigo estado; ea uma 
pena arbitrada pelos mesmos primeiros ou- 
thorgantes, entre o máximo de 50$i)0t> rs. 
e o mintmo de 20$000 rs. per cada con­
travenção das clausulas dos artigos 17.°, 
48.° e 19.“, a que foram impostas penas 
especiaes

24.°—Que os segundos oulhorgantes e 
seus suecess >res, ou i epresentantes equaes- 
qu r successores d’esies, durante o prazo 
em que vigorar o presente arrendamento, 
ficarão sujeitos ás leis e justiças do Reino, 
e considerados portuguezes, quando es­
trangeiros, para os effeitos d’este contra­
cto, renunciando por elle ao foro do seu 
domic lio e obrigando-se a responder pe­
rante as justiças d’esta comarca, em qual­
quer acção que tenha origem no mesmo 
contracto.

25,o—Que os segundos oulhorgantes fi­
cam obrigados de harmonia com a sua pro­
posta a montar um estabelecimento hydro- 
therapico nas condições exigidas pela scien 
cia no prazo de 2 atines a contar da data 
doeste contracto, em terreno adjunclo ao 
do Real Sanctuario. Se por ventura, esse 
estabelecimento nào der o resultado que é 
de esperar, e haja de fechar-se por falta 
de concorrência, não deixará por isso de 
subsistir o presente contracto e de conti­
nuar em vigor entre as partes coniractantes.

26. °—-Finalmenle. que todas as obriga­
ções. que n’este cont acto são impostas aos 
segundos oulhorgantes, se entenderão im­
postas para lodos >os effeilos jurídicos, aos 
seus representantes, e sublocatários.

27. °—Que além das clausulas e con 
dições, acima mencionadas, os segundos 
oulhorgantes mais se obrigam a dar dous 
fiadores, cuja idoneidade será submettida 
á approvação dos primeiros oulhorgantes.

Carreio Catholieo

Cada dia se levantam mais protestos 
no orbe catholieo, contra o iniquo des­
pojo da Propaganda Fide.

Na Allemanha os bispos de Breslan 
e de Osnabruck, publicaram eloquentes 
pastoraes, e energicos protestos, contra 
aquella medida que priva a Egreja e a 
civilisação d'um dos seus mais constan­
tes meios de se estender e propagar entre 

os povos que vivem desgraçadamente apar­
tados da luz da verdade—A Catholic Re- 
view, de Nova-York, sustenta em um 
lindo artigo esta these:

«A sentença do tribunal de Cassação 
de Roma, fere no coração a todo o chris- 
tianismo, e além d isso é um ultraje aos 
princípios do direito publico».

Antes de concluir pede o citado jor­
nal ao governo federal dos Estados-Uni 
dos, que reclame junto do governo italiano 
contra esta violação do direito de pro­
priedade.

Toda a imprensa cathoiica do norte 
da America, apoia esta proposta.

E não se diga que carece d’importan- 
cia o golpe que acabam de receber os 
direitos da Egreja.

A sentença do tribunal de Cassação 
de Roma fere horrivelmente a Santa Sé, 
e auuulla a lei das chamadas garantias.

A Europa póde estar tranquilh.
0 que a revolução faz agora impune­

mente contra a Egreja, repelil o ha con 
tra os que'podendo impedil o, crusam os 
braços diante d’um tal altenlado.

Em França trata-se de vender o resto 
das alfaias de Napoleão III, a favor do 
Estado.

Os pagãos poderão ver n’isto uma ca­
sualidade; o christã,o vê n’isto o Dedo da 
Providencia.

Quem vendeu á revolução os estados 
da Egreja, justo é que veja os seus bens 
vendidos pela revolução, que, como Satur­
no, devóra os proprios filhos.

Por um telegramma recebido em Ro­
ma e d’origem auctorisada, diz-se que é 
completo o accordo entre o Vaticano e a 
Rússia, que tolas as sés vagas no império 
dos czares serão providas no proximo Con 
sislorio, e que para então o czar nomeará 
embaixador junto ao Papa.

E’ utna grande lição para os governos 
das nações calholicas, como a Bélgica e 
a Ilalia que se obstinam em se não re­
conciliarem com a Santa Sé, quando só 
mediante esta reconciliação, poderiam sal­
var-se do abysmo que os revolucionários 
abrem a seus pés.

A republica do Equador acaba de dar 
uma constituição, declarando que a reli­
gião Cathoiica Apostólica Romana, é a 
religião do Estado, e a única que se to 
lera e que o gdverno se obriga a defen­
dei a, auxiliai a, respeitai a, e protegel-a 
por lodos os modos e maneiras que forem 
exigidos pelas auctoridades ecclesiaslicas.

Como catholicos. feiecilemo-nos por 
tal motivo, já que tantos e tantos temos 
de tristeza e de pezar.

Z.

FrneissSo de Passos.—Realisa-se 
no domingo a procissão de Passos n’esta 
cidade.

A procissão sairá do templo do Semi­
nário, percorrendo as ruas do costume, e 
recolhendo depois no real Templo de San­
ta Cruz.

Oxalá que o tempo melhore para que a 
procissão se possa realisar com a pompa 
e sumptuosidade devida.

Templo do Sameiro. — Vae ama­
nhã ao Sameiro a commissão e peritos pa­
ra estudar o terreno para o templo, e ti­
rar a respectiva planta.

Ao« noasos queridos assignan­
tes.—Rogamos aos snrs. assignantes em 
atrazo de pagamento de suas assignatu- 
ras, a fineza de nos enviarem o respecti- 
vo importe em valles ou estampilhas,ipelo 
correio.

Nas localidades abaixo designadas po­
dem satisfazer aos nossos correspondentes:

São nossos correspondentes em:

Mogadouro—revd.0 snr. padre Joaquim 
Maria Felgueiras Leite Velho.

Mirandella—snr. Carlos Guerra, rua da 
Ponte.

Murça—revd.0 snr. padre José Maria 
Pinto Jou.

Guimarães—snr, Teixeira de Freitas.
Barcellos—snr. Ferreira Ramos,rua Di 

reita.
Vianna—snr. Francisco José d’Araujo 

Júnior.
Porto—snr. Carlos e Primo, rua das 

Flores 222.
Lisboa—na Livraria Cathoiica.

Vamos diligenciar completar o quadro 
dos nossos correspondentes; antes porem de 
o conseguirmos solicitamos aos snrs. assi­
gnantes que não tenham opportunidade de 
pagar aos correspondentes supra, o obséquio 
de dirigirem os vales do correio, ou es­
tampilhas ao padre Ribeiro Coelho, Braga, 
rua Nova, 4.

O l*»p»  sahe de Koma.—AÍTir- 
mam os j- rnaes catholicos. de França' e 
Ilalia, mais anctorizados e melhor informa­
dos, que o Santo Padre sabe de Roma, e 
que este tal pensamento dominando bâ 
ura anno, lerá breve realisação, em pre­
sença de as algemas se apertarem mais 
fortes, e se tornarem tnais intoleráveis nos 
pulsos do Piloto da Barca de Pedro.

Diz um jorna) que Sua Santidade pre­
ferirá talvez a ilha de Malta para residir.

Será mais dia menos dia p desenlace 
da tragédia horrível, qoe desde o esbu- 
líiamento dos Estados do Papa, se tem 
desempenhado aos olhos do mundo.

Se Leão XIII sahir, Roma íicará em 
deserto até que a Providencia a restitua a 
seu legitimo possuidor.

Typographíw Lusitana. — Temos 
envidados todos os exforços para elevar es 
ta empreza á cathegoria d’uma typogra- 
phia de primeira ordem; orça já por reis 
800^000 a despeza que temos feito em ty- 

I pos, vinhetas, filetes, ornamentos, para po­
der satisfazer a obras de luxo.

Alem da rapidez com que os fregue- 
zes são servidos accresce o convidativo 
dos preços, e nitidez das obras, para tor­
nar recotnmendavel a TypOgripbia Lusi­
tana.

Teem-se feito impressões magnificas, 
que se podem ver, que na opinião dos 
entendidos, rivalisam com as de Lisboa e 
Porto.

Castanet.—Consta que o exímio aero­
nauta Emilien Castanel virá a esta cida­
de no proximo domingo.

Se este boato lera fundamento não o 
asseguramos. A verdade é que o publico 
bracarense não deixaria de apreciar aqui 
o notável excursor aereo.

«Plutareho Portuguez». — Rece­
bemos o Lsciculo VIII do volume II d’es- 
ta magnifica publicação.

Traz o retracto e biographia de Gomes 
Freire d’Andrade.

Agradecemos sinceramenle a remessa.
Exposiçõo. — No proximo domingo 

expor-se ha ao publico, a capella da casa 
do Passadiço, na rua de S. João, d’es- 
ta cidade, onde se venerâ uma imagem do 
Senhor dos Passos.

A capella estará aberta á visita dos 
fieis desde as 7 horas da manhã até ás 9 
da noite.

Coneurto.—Está aberto concurso pa­
ra provimento da egreja parochial da fre­
guezia de Mello, concelho de Gouveia, dio­
cese da Guarda.

Voto Mensageiro do CoraçAo 
de Jesus.—Recebemos o n.® 37, cujo 
summario é o seguinte:

Servindo de Prologo.
Intenção geral.

GAZETILHA

Toda a correspondência, tanto 
relativa á redacção como á admi­
nistração d’este jornal, deve ser di­
rigida ao revd.0 padre Ribeiro Goeã 
lho.

Os snrs. assignantes, que hajam 
de remetter o importe de suas assi- 
gnaturas, façam-o em vales do cor­
reio, ou em estampilhas.

Não nos responsabilisamos por 
qualquer correspondência, vales, ou 
estampilhas que não sejam endere­
çadas ao revd.0 padre Coelho, Braga.

Lausperenne. — Expõe-se ámanhã 
na egreja de S. João do Souto, o Sagra­
do Lausperenne.

Festa das Dores.—N’esta solemnis- 
sima festividade, que é a primeira de Bra­
ga, orará o notável ornamento da cadeira 
sagrada, dr. Santos Monteiro, de Villa do 
Conde.

Santeiro. — Grande numero de fieis 
subiram na terça feira o Monte do Samei- 
ro para se prostrarem reverentes aos pés 
da Virgem.

0 dia esteve enxuto, embora o sol se 
conservasse todo o dia envolvido pelas nu­
vens.

A festa esteve imponente realisando- 
se o programina que publicamos.

Parabéns ádigna Meza.

Sexta-feira Santa.
Confiança em Jesus Crucificado.
A Mulher forte.
Innocencio IV.
Paz, união e caridade.
Uma conquista do Coração de Jesus.
Novas graças do Coração de Jesus.
Ravista dos interesses do Coração de 

Jesus.
Carta 28.a a um velho portuguez na 

Asia.
Amigos do SS. Coração de Jesns.
lllustraç do Oniver»»! —Accusa- 

mos e agradecemos a recepção do n.° 7 
d’esta utilíssima publicação, a melhor n’es- 
te genero que se publica em Portugal.

O texto d’este numero é o seguinte:

Texto:—Galeria de homens uteis:—vis­
conde de Rio Vez.—A’ Volta do mundo.— 
New York:—A grande avenida de Broa- 
duvay. — Theatro de S. Carlos:—Aspecto da 
sala por occasião do sarau em beneficio dos 
Albergues Noclurnos.— «Boudha». o ele- 
phanle da Birmania, exhibido por Barnum 
no jardim zoologico de Londres.—inventos 
uteis:—Nova escada de salvação para ín­
dios.—Typos e costumes do México.—A 
semana.—Os thealros de Lisboa.—O cora­
ção de um loureiro, romance por D. Eenti- 
que Fernandez de Lara.

Pelas altas regiões.— Na sessão do 
dia 20 da camara dos pares continuou a dis­
cussão da reformada carta constitucional.

O sr. Fontes procurou provar: queosr. 
visconde de Moreira de Rei, nos seus dis­
cursos, approvava a necessidade das refor­
mas polilieas; que em varias êpòchãs foi re­
conhecida a nécessidade de se restringira 
hereditariedade; que o methodo apresenta­
do pelo sr. Moreira de Rei annula a camara 
dos pares, e que não póde porisso ser Consi­
derado como conservador mas sim reaccio- 
nario.

Disse que em circumstancias especiaes o 
rei deveintervir como Leopoldo da Bélgica; 
explicou que pelo accordo do governo aceitou 
as indicações dos progressistas para se esta­
belecer a pureza dosufíragio.e em compensa­
ção os progressistas desistiram por agora de 
maior reforma, collaborando na que se apre­
sentou.

Disse que esta resolução seria acatada 
por todos, e leu a carta que o sr. Barjoua da, 
Frsjtis dirigiu ao sr Emygdio Navarro, em 
resposta á que este lhe enviou, era que não 
se refere á resalva do direito de votar o adia­
mento.

Entende que não está no espirito do ac­
cordo o votar o adiamento, e julga qoe póde 
haver votação em cada nm dos artigos.

Na camara dos deputados entrou em dis­
cussão a reforma do pessod das aiiandegas.

O sr. D. José de Saldanha disse que não 
dá o vo’o de confiança ao governo, porque 
não sabe como este usar$ da auclori>ação 
pedida para a reforma. Discorda do projecto, 
qne não julga necessário, porque tudo se 
póde fazer e conseguir com.a lei vigente.

O sr. José Luciano disse que não vota o 
projecto, porque o considera uma arma elei­
toral e augmenta a despeza.

O snr. Hintze disse que o projecto não 
é uma arma eleitoral; a despeza nao excede­
rá a verba do orçamento, excepto nas apo­
sentações porque precisa de pessoal rigoroso 
na raia.

O sr. Barjona de Freitas apresentou utna 
proposta de lei reformando o conselho de 
inslrucção publica.

Publicações.—Recebemos e agrade­
cemos as seguintes:

O n.° programma de um jornal intitu­
lado «Escalpello e Drástico» que principiou 
a publicar se na capital, no dia 21 do cor­
rente.

Inculca-se catholieo legitimista e pro­
põe se combater o erro, onde quer qoe se 
encontre, «seja sob o barrete phrygio, seja 
em cima de um liirono e debaixo da co rôa»,

Damos as boas vindas ao novo collega.
—O n.° 6, 2.° anno da revista quinzenal 

religiosa, scienlifica e lilteraria, «Institui­
ções Chrislãos, que se publica em Coimbra.

—O n.“ 5. atino 5.° do boletim italiano 
«II Movimento Cattolico», que se publica 
em Venezia.

— O n.® 12 da «Saúde Publica», publi­
cação scientifica do Porto, redigida pelo sr. 
A. Maia Mendes.

—O fascículo n.° 24 da «Vida das Flo­
res» excellenle publicação editada pelo sr. 
David Corazzi de Lisboa.

— A 31.3 caderneta de «Os Grandes Mal- 
les é os Grandes Remedios», tractado cotn- 
plecto das doenças que ílagellam o genero 
homano, pelo dr. J. Rengado.

Esta publicação é editada pela empreza 
lilteraria «Luso-Brazileira» de Lisboa.

—O carderno 5.®, tomo XXXVII da ex- 
cellente revista cathoiica hespanhola dirigi-



da por Dom José Maria Carrula, «La Civi- 
jisacion».

—O n.° 4 das «Biographias de Homens 
Celebres dos Tempos antigos e modernos», 
editadas pelo sr. David Corazzi.

Traz a biographia de Qulenberge é il- 
lustrado com bellas gravuras.

—O fascículo n.° 13 do romance illus- 
trado «Os Fantoches de Madama Diabo».

—Os fascículos n.os 333, 356, 357 e 
338, do «Diccionario Popular, dirigido por 
Manoel Pinheiro Chagas, e editado pela casa 
editora da Viuva Sousa Neves, de Lisboa.

Vae na lettra V.

A’ euridade publiea

Maria da Conceição, viuva do capitão 
Vasconcellos. reduzida á mizeria com doas 
meninas, sendo uma céga, moradora na 
rua de D Pedro V, 104, recorre ás al­
mas bemfazejas que a soccorram com uma 
esmola, para se transportar á sua terra.

ULTIVIOS ■mr.GKtflTIlS j»a 
AGIMCIA HAVAS

to, da dita freguezia, de João Pedro de Es­
cudeiros, contra Francisco José Monteiro 
e mulher, do lugar do Monte, e Antonio 
José Rodrigues Barboza. viuvo, do lugar 
da Quintão, e todos da mesma freguezia. 
E pelo presente são citados quaesquer cre 
dores incertos.

Braga 21 de março de 1884.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito

(327) /. M. da Costa.

O escrivão

Antonio José. Gonçaldes.

Caixa para azeite
Vende-se uma, com madeira de cas­

tanho, quasi nova, que leva 4 pipas. Para 
ver e tratar no deposito de lumes, situa­
do na rua dos Sapateiros, n.° 21—Braga.

Casa <!:» Viuva Borges
(326)

Boa casa para cammcrcio
Vende se uma de tres andares, e no­

va. na rua da Misericórdia, com o n.° 7. 
Quem a pretender dirija se ao sollicitador, 
Paulino Evaristo da Rocha. (315)

Àlmanak Bracarense Ecclesiastico 
e Civil

■ ■ *
Já está publicado este excellente altna- 

nak, ordenado pelo dislincto calendarisla da 
diocese, o revd.ino padre Julio Celestino da 
Silva.

Está á venda na lypographia Luzitana, 
na roa do Souto, casas do snr. Rocha, 
Viuva Germano, na rua de S. Viator, em 
casa do snr. Clemente José Fernandes, e 
na roa do Anjo n.° 15-

Costa 60 réis, e peio correio 70 réis.

MADRID, 22 —Diz a « Agencia Fabra» 
n’uma nota publicada nos jornaes francezes, 
que apesar da questão de Andorra, entre a 
França e o bispo de Urgel, cosoberanos do 
valle, as relações entre os governos france­
zes e hespanhol são o mais afíectuosas.

RIO DE J ANEIRO, 19.—(Via Galves- 
tou) cambio bancario sobre Londres 21 5|8.

ATHENAS, 23.— Acamara apesar da 
abstenção da opposição, votou o tratado.

Os partidários de Delynís retiraram-se, 
decl rando o ministério responsável.

MADRID, 24. —Dizem os jornaes minis- 
teriaes que o snr. D. Affonso ha deassignar 
quinta-feira o decreto da dissolução das cora 
les.

LONDRES, 24.—E’ inevitável a crise 
ministerial, segun lo annunciam os últimos 
despachos recebidos.

No Egypto a cavallaria ingleza atraves­
sou de Kordofan para Daifuz na direcçào de 
Berber, sem que o inimigo a inquietasse.

Os inglezes attacarão provavelmente Os- 
man Digtna na sexta feira.

PARIS. 24.—Falleceu o snr. Mignet, de­
cano da Academia franceza.

ROM A 24. —No consistorio reunido es­
ta manhã o Papa creou cardeaes o patriarca 
de Lisboa eo arcebispo de Nápoles.

AWNC10S
ALFAIATE

Joaquim Maria da Silva, previne os seus 
estimáveis frr guezes, que mudou a sua oflfici- 
na, da rua de S. Marcos,- para a da Sé, n.® 2. 
_(319)______________________________

COMÂBCA DE BRAGA"
No dia 20 de abril proximo, por 10 

horas e á porta do tribunal d’esta cornar 
ca, pelo carlorio do escrivão Gonçalves ha­
de proceder-se á arrematação dos bens 
seguintes: uma moradas de casas de habi­
tação e para o lado do poente uma corte- 
lha, com seu eido, de natureza de praso 
com o foro de 250 reis e uma gallinha. e 
laudemio de quarentena, e entra em praça 
por metade do seu valor, que é a quantia 
de 226^656 reis e meio: Leira chamada da 
Pedrosa, prédio rústico, no lugar da Pe- 
drosa, e entra em praça por metade do 
seu valor, que é a quantia de 65^380 
reis: Cartnpo da Queixadella, no lugar d’es- 
te nome? e entra em praça pelo seu va­
lor que é a quantia de 28l$500 reis. Es­
tes prédios são situados na freguezia de 
Escudeiros d’esta comarca. Uma deveza 
com 9 carvalhos e um castanheiro, situa­
da no lugar do Monte, da mesma fregue­
sia, avaliada na quantia de 10$900 reis; 
a agua de lima e rega que vem da Poça da 
Fontainha, situada era o montado assim 
chamado, da mesma freguesia, avaliada na 
quantia de 30^900 reis. A agua de lima 
e rega que vem da Poça do Tojal, sita no 
prédio assim chamado, da mesma fregue­
sia, avaliada na quantia de 24$900 reis: 
e a agua de lima e rega que vera da Poça 
do Tojal, sita no lugar d’este nome, e da 
mesma freguesia, avaliada na quantia de 
24^900 reis. Estes bens foram penhorados 
na execução hypothecaria promovida por 
Miguel Antonio Ribeiro, do lagar do Sou­

fona a N. Senhora
» abreviada para antes da Comm.
» ao SS. Sacramento e C. de J.
» a Jesus Crucific., com indulg.
» á Virgem SS. Angustiada
» ao SS. Coração de Jesus
» a N. S. J. C. pelas ord. relig.
» para implorar de Deus a paz
» á B. V. Maria e Santa Anna
» pelos agonisantes do dia
»’ (outra)
» pela Egreja e pelo Papa
» composta por Sua Santidade o Papa 

Pio IX
» pelo Summo Pontífice
» dada por S. Santidade Pio IX
» pelos bispos e sacerdotes
» Pietate tua
» a S Sebastião e S. Roque

• » á Augustissima Rainha de Paz
» a S. Theotonio
» de S. Francisco Xavier
» Mental, actos e meditações etc.

Orações para toda a missa
» (para as principaes feslivid. do Se­

nhor, da Senhora e Santos)
» para o dia de Natal
» «a Circumcisão de N. Senhor
> » a Epiphunia ou dia de Reis
» » a Instituição do SS. S.
» » o Domingos de Ramos
» » Quinta Feira Santa
» » (Adoração da Cruz)
» » Sabbado Santo
» » Domingo da Resurreição
» » Segunda feira de Paschoa
» » Terça feira de Paschoa
» » Dia d’Ascensão
» 8 Domingo do Espirito Santo
» » Domingo da SS. Trindade
» » Dia de Corpus Chrisli
» » Dia do SS. Coração de J.
» » A Invenção da S. Cruz
» » Purificação de N. Senhora
» » A Annunciação de N S.
» » Das Dôres de N. Senhora
» » Os Prazeres
» » Fugida para o Egypto
» » Maternidade de N S.
» » Assump de N. Senhora
» » -Nascimento de N S.
» « SS. Nome de Maria
8 » N. Senhora do Rosário
8 8 Conceição de N. Senhora
» » Patrocínio de N. Senhora
» » Santo Amaro
» » S. Sebastião
» » S. Vicente
» » S. Braz
8 > ,S. José : x
» » J S. Bento
8 8 Patrocínio de S. José
» 8 'S. Pedro de Rales
p » Santo Antonio
8 » S. Luiz Gonzaga
b » S. João Baptista
8 » S. Pedro e S. Paulo
8 » S. Thiago
» » Sanl’Anna
> » S. Lourenço
» » S. Joaquim
8 » S. Miguel
» » S. Simão e S. J. Tbadeu

Orações para Dia de todos os Santos
8 » Dia dos fieis defunctos
8 » Santa B>rbara
i 8 Santa Luzia
> » S. Estevão
8 » S. João Evangelista
8 » Santos Innocentes
8 » S. Silvestre
8 » Todos os dias da semana
» e petições

Padre Nosso
Pio exercício em honra do Coração dolo-, 

roso da SS. Virgem
Relogio Santo ou da Paixão
Regina Coeli
Reparação honorifica ao SS Sacramento 
Rosário vivo, ou perenne
Salve (a) Rainha
Salmo deprecatorio
Signal da Cruz
Stabat Mater, etc.
Supplica ou Memorare ao SS. C. de J.

» á SS. Virgem
» a S. José

Tantum Ergo
Te-Deum Laudamos, etc.
Trisagio Angélico
Via-Sacra
Visita ao SS. Sacramento e Maria SS. para 

todos os dias da semana
> ao Sagrado Lausperenne
» das Egrejas para jubileu
» pelas Estações de Roma e da Bul­

ia da Santa Cruzada.

Preço em brochura .... 160 réis.
Encadernado............................. 240 >

Vende-se no escriplorio d’este jornal.

RAPÉ BARATO
Vinagrino em botes de 230 grammas, 

340 reis.
Meio grosso em botes de 23 > grammas, 

340 reis.
Secco em botes de 250 grammas, 390 

reis.
Tabaco cidade (uma quarta), 280 reis.

TABíCAKI a

Rua de S. Vicente, n.° 73

BRAGA
(310)_____________________

Feira de S. Marlinho d abril em 
Penafiel

Por ordem superior se annuncia que 
a feira annual de gados e cavalgaduras, 
que costuma eífecluar-se n’esta cidade nos 
dias 11, 12 e 13 d’abril de cada anno, 
effectuar-se ba este anno nos dias 15, 16 
e 17, por coincidirem aquelles cora a se­
mana santa e paschoa.

Penafiel e secretaria da camara 18 de 
março de 1884.

O escrivão da camara

No dia 30 do corrente mez achar-se- 
>a aberta para todos os fieis que queiram 
visitar, a capella com seu respectivo san­
ctuario pertencentes á casa n.°22, da rua 
Vova de Sousa d’esta cidade, sendo a en­
trada para a mesma, pela primeira porta da 
dita casa.

Braga, 25 de março de 1884. (328)

COLLEGIO DE SJlZ
Eslá aberta a matricula para 

as aulas de gymiiastica e esgri­
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

FABRICA DE TECIDOS" DE SEDÀ
DE

José Joaquim d’Oiiveirn

20 —Rua do Souto, 20—Braga
N’esta fabrica se tecem com toda a 

perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a oiro, setim para opas, nobrezas è 
tafetá

N’esta mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja. por preços mui­
to rasoaveis, garantiodo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

bTeWWeNdiõ dTõrWs
E DEVOÇÕES

ADOPTADAS PELOS MISSIONAMOS 

QUARTA EDIÇÃO

Novaraente correcta e muito augmen- 
tada com novas orações e devoções indul- 
genciadas, e concedidas posteriormente á 
ultima Raccolta. Com approvação de Sua 
Exc.*  Revd ma o Snr. D. João Chrysos- 
tomo de A morim Pessoa, Arcebispo Primaz.

Eis o index de tão importante obra- 
sinha:
Actos para pela manhã com varias devo­

ções
» para a noite
» de Amor de Deus
» Theologaes
» da Conceição
» orações e jaculatórias para a Con­

fissão e Communhão
» para antes de qualquer oração 

Apostolado da oração 
Aspirações (Alma de Christo) 
Ave Maria 
Ave ias) Marias, versículos 
Adoração e reparação a J. Sacramentado 
Bênção da meza 
Communhão espiritual 
Confissão 
Consagração ao SS. Coração 
Corôa ao SS. Coração de Jesus

» das Dôres de Nossa Senhora
» das doze Estreitas
» da Imrnaculada Conceição

Coroinha da ■ » *
> ao Immaculado C. de Maria 

Credo 
Dedicação a Maria Santíssima
De profundis—Psalm. pelos fieis defunctos 
Devoção ás cinco Chagas

» ao Anjo da Guarda 
Devoção a S. José

» ao Santo do nome
» ao Patrocínio de N. Senhora
j ao SS. Coração de Jesus
» a S. Liborio

Estações para Quinta feira santa 
Estação ao Santíssimo Sacramento 
Gloria Patri
Graças (dar) depois de comer
Hytnno, pange lingua
Indulgências (explic. sobre as) 
Invocação á Santíssima Trindade 
Jaculatórias ou o Tercinho de J. M. J.

» com muitas indulgências
> ao Santissimo Sacramento
» a Maria Santíssima

Ladainha de N. Senhora
Louvor ao Santo Nome de Deus

» aos SS. Corações de J. e M.
Magnificai
Novena das Almas
Oíferecimento ao SS. C. de Jesus 
Ofterta á Santíssima Trindade

» e consagração ao SS. Coração 
Oração Universal

» ao SS. Sacramento (de S. C.) 
para tempo de calamidades, Antí­

Para o Rio de Janeiro, Bahia, 
Pcrnamburco

A sahir de Lisboa em 8 de abril, 
o magnifico paquete EQUATEUR, correio 
francez, da Companhia—MESSAGERE MA- 
RITIME.

Tractam-se passagens em Braga como 
sub agente Joaquim Antonio Dias de Car­
valho, rua do Souto n.° 53.

Em Lisboa, praça de S. Paulo 19—1.° 
com Joaquim Duarte de Mattos íc Filho sub 
agente geral da Companhia na província.



RECRUTA
Quem qvizer sabstituir um recruta oo 

serviço militar, póde fal|ar na redacção 
d’este jornal onde se darão todas as ex­
plicações. (313)

VENDA DE CASAS .
Vendem-se os prédios n.08 17 e 18, si­

tos na rua Nova de 'Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo jardim. 

Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & G.a, praça do 
Barão de S. Marlinho, n 0 18. (260)

M. Bento de Carvalho
4— Largo de N. S. A Branca—5

eco

«00

BRAGA

Armazém de tintas

Por junlo e a retalho
Grande sortimento de tintas 

para pintura, gesso d’estuque e 
vernizes.

Cimento inglez de l.a quali­
dade.

Preços commodos

<ZZ3

C/Z

Deposito de papel da fabrica 
de Buães

TABACIBIA BKACAREASE I>F 
BBA6A «fc C.a— BHAGA

Sortido completo de papeis finos, al- 
anasso, embrulho e impressão. (199)

Encontra-se á venda um quadro, em 
cobre, 9e Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bem como um livro da vida da ser­
va de Deus, soror Maria Joanna. Quem 
pretender algum d’esles objectos lalle n’es- 
ta redacção.

VEST1MENTARIA ROCHA
Kua do Souto, n.° 44—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara- 
les que os antigamenle estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paiamenlos promplos.

0 proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Rocha.

■ ATTENCÁIÚeflF

Vende-se um bom celleiro, todo de 
madeira de castanho, com repartições para 
milhão fu am o e amarello, bem como para 
cenUio e milho alvo, maior de cincoenla 
carros, todo parafusado, e tendo por den­
tro varões de ferro, para maior seguran­
ça, podendo estar isolado em qualquer 
loja. Quem o pretender falle n’esta re­
dacção. ' (273)

Setenta c cinco Meditações
Sobre a Faixftn de Nobbo Senhor 

Je»H« Chriato

Seguidas da Via-Sacra e outros exer­
cícios de piedade, por um religioso trap- 
pista, app-ovadas, recommendadas e imiul 
genciadas. pelo Exc.mo e Revd,'no Snr. 
Arcebispo Primaz de Braga.

Preço 60 reis, pelo -correio 70 reis.
Todo o producto liquido é para os po­

bres.
Vendem-se, e lambem uma folha solta, 

intitulada Aos que soffrem. e cujo pro 
duelo liquido lambem é lodo para os po­
bres.

Vendem-se em Braga, em casa dos 
snrs. Faria & C.*,  largo de S. Francisco. 
n.° 9-

Em Guimarães, Teixeira de Freitas, 
rua de S. Damaso, n.° 28.

COLLEGIO DE S. LUZ GONZAGA EM BRAGA
O corpo docentes é o »egui««ei

Insírucção primaria elementar e comple­
mentar

■ - ■ t .

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.

Arilhmelica, geometria plana, princípios 
d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan- 
leria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer­

sal e patria

i Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na­
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direilo pu­

blico e administrativo porluguezede eco­
nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Litleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim e lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
leria).

Lingua ingleza

Dr. João Mapoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Este collegio conseguiu ver este anno, todos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classificações dislinctas, não se poupa a trabalhos e a despezas na ac 
quisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa­
mília que seus filhos encontrarão n’csle instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento lilterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesquer 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabele­
cimento lilterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que snbministra aos alumnos.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Droga.

CAPSULAS OBERLIN
Uma das principaes diffleuldades ua administração do Oleo de Ficado de Bacalbao, 

do Oleo de Fígado de Bacalbao creosotado e do Oleo de Xlclno é produzida 
pelo gosto nauseoso e desagradavel d’estos medicamentos.

Com as Capsulas Oberlin os doentes podem, pelas elasticidade e completa 
solubilidade d’estas capsulas, absorver vinte o trinta vezes mais medicamentos que 
com as fabricadas até hoje.

As Capsulas Obevlin, sio de tres dimensões (pequenha», medianas, grandes).
A VISO IMPORTANTE.— Feitas d’um envoltores elástico, não offerece a sua administração o menor 

inconveniente e traçío-se, as mesmas grandes, tão facilmente que o bolo alimentaria.
IPATrilS, Pharmacia OT3EFH.IN, ÍT, Ilace Cadet.

Deposito em Braga—Pharmacia dos Órfãos

Pharmacia do Hospital de S. .
Marcos, em Braga

N’esta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da. noite com o maior escrúpulo, aceio 
e promptidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, produclos chi- 
micos e pharrnaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge 
rez. Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun­
das, meias eflasiicas, suspensórios, citnos 
abdominaes, algahas, tubo de caoutcboue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopalhia e dosimetria, collecçãu 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos 
pitai, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

Physica e chimica do curso ecmplemenlar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro­
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)
Philosophia racional e moral e princípios 

de direilo natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differenl.es 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João de 
Deus da Silva Ferraz.

Prefeitos

Padre João Baptista de Magalhães.
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma­

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebêca, etc.)

CARVALHO
48-Hl í »O SOUTO—48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos Snrs. Es- 

auqueiros.

Papeleria e objectos d’escriplurio.

Bilhetes de visita de iuxo, para feli­
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gosloé.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa­
peis para bouquets e folhagens.

Préços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento !

LINIMENTO ROIIPER
Contra frieira» nSo nleerada»

O uso d’este precioso linimento, é in- 
fallivel na cura das frieiras. A dor e o pru- 
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Único deposito—Pharmacia do Hospital 
de S. Marcos.

Drageas anli-hlennouhagias
Estas drageas são um medicamento ef- 

(icaz no tratamento das affecçóes secretas.
A’ venda na Pharmachia do Hospital 

de S. Marcos.

Oleo de fígado de escalo do 
dr. Darlhs

Este oleo sem cheiro nem sabor, abun­
da muito mais em princípios activos que 
o freguento oleo de íigados de bacalhau: 
é applicado com grande successo no lim- 
phatismo, scrofulas, iachilismo, debilidade, 
bronchiíes agudas ou chronicas phtisica, 
etc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos.

fflíl b; ODO ALTO DOURO
»A CASA »E VILLA POUCA

RUA DO SOUTO N.° 15-Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:

Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150
> » >  . 19©*
> Lagrima ....... 200
> Branco de meza............................ 210
» tinto de meza fino. . . . 240
» de prova secca. .... 300
» Malvasia de 2.“............................ 360
» » velho. . . ... 400
> Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
s Roncão ....... 700
» Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 ft 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po­
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

's.

JOÃO DA SILVA MOERA
S, Bua de S... NVoreo», S

BRAGA

Grande sortimento de papeis 
pintados, cercaduras e cantos para 
decoramento de sallas, mais de 
500 dezenhos, desde o preço e 
bO a 300 reis a peça.

Também vende óleo, tintas, 
vernizes e brochas para pintura 
de casas e carroagens.

Especialista em cimentos e 
Porlland para laças, lagos, laga­
res e gesso calcinado para estu­
ques.

Transparentes de diversos ta­
manhos para janellas e portas de 
saccadas, em differentes tamanhos
e desenhos.

£
Imprime bilhetes de visita em 

cartão branco, de primeira quali­
dade, a 500 reis o cento; de 2.a 
qualidade em cartão d’algoitão a 
400 reis; ditos para lucto a 600 
e 800 reis o cento.

9.
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Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

differenl.es

